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Resumo: 
Pretendeu-se comparar 2 sistemas de exploracáo da cabra 
Serrana: regadio(l) e sequeiro(2).0 peso vivo medio das 
cabras em (1) foi de 35.2 Kg e em (2) de 3 3.8 Kg. A 
fertilidade foi de 95 % e de 100 % ,sendo a prolificidade 
de 1.4 e 1.5 em (1) e (2) , respectivamente.O peso medio 
dos chibos ao nascimento foi de 3.0 e 2.63 Kg sendo o peso 
ao desmame de 11.2 e 11.4 Kg em (1) e (2) , 
respectivamente.Os ganhos medios diarios foram de 12 0 
e de 127 g em (1) e (2), respectivamente. As producóes 
medias diarias de leite foram de 0.80 e 0.89 1 com teores 
de gordura de 3.9 e de 3.8 % e de proteina de 3.6 e 3.3 % 
em (1) e (2), respectivamente.De um modo geral em sequeiro 
os valores produtivos foram melhores do que em regadio . 

PALAVRAS-CHAVE: cabra Serrana, pastoreio, regadio, sequeiro, peso ao 
nascimento, producáo de leite, gordura e proteina. 

INTRODUCÁO: 

Sendo tema geral destas Jornadas "Pastagens, Forragens e 

Producáo Animal em Condicóes Extensivas" e dadas as caracteristicas 

especiáis dos Caprinos que tém sido explorados na sua grande maioria, 

em condicóes extensivas, julgamos de interesse apresentar os 

resultados de um ensaio em que se procurou avaliar o comportamento 

produtivo da cabra Serrana, quando explorada em pastoreio de regadio 

e de sequeiro. 

Em diversas regióes e nomeadamente ñas zonas mediterránicas, 

a exploracáo de caprinos é normalmente de tipo extensivo, baseada em 

técnicas tradicionais que permitem o pastoreio livre dos animáis em 

pastagens de natureza diversa e ainda com o objectivo de se 

aproveitarem zonas pedoclimáticas desfavorecidas. 

A falta de leguminosas nestas pastagens e os problemas 

postos pelos longos periodos de seca, levantam questóes de 
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valorizacáo das disponibilidades forrageiras e alimentares e leva á 

determinacáo dos factores limitantes e á definicáo de certas 

metodologías exprimentais que se traduzem por projectos de pesquisa e 

de estudo das interaccóes entre o animal e o meio (Rosseto, 1986). 

Tendo a cabra deixado de ser considerada uma especie menor, 

mas trazendo uma contribuicáo importante para a nutricáo do Homem em 

diversos países, constituí ainda um material experimental cada vez 

mais apreciado (Charlet, 1981), tendo o interesse da sua exploracáo 

vindo a aumentar no nosso país. 

OBJECTIVOS 

A finalidade deste estudo foi a colheita de todos os 

indicadores biológicos, produtivos e reprodutivos que levem á 

caracterizacáo da cabra de raga Serrana e á previsáo das suas 

potencialidades, quando explorada em pastagem de regadío e sequeiro. 

A maximizacáo das producóes, através de uma utilizacáo racional dos 

alimentos disponíveis ao longo do ano e mediante as necessidades do 

animal, será a meta final a atingir. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi efectuado com um rebanho de 40 cabras de raga 

Serrana,dividido em dois grupos 1 e 2 , assim definidos: 

Grupo 1 : 2 0 animáis permanecendo todo o ano em pastagem de 

regadío, constituida principalmente por azevém e trevo branco. 

Grupo 2 : 2 0 animáis permanecendo todo o ano em pastagem 

natural de sequeiro de composicáo diversa. 

A pastagem de regadio sofreu uma adubacáo com 39 Unidades 

de Azoto nítrico por hectare. 

O desmame foi feito, em ambos os grupos, aos 60 días de idade 

aproximadamente, sendo a partir daí iniciada a ordenha mecánica, uma 

vez por dia. 

43b 



Foi fornecido a ambos os grupos um concentrado á base de 

cevada, bagaco de soja, mandioca e sémea de trigo na época de 

cobricáo, no período final da gestacáo e durante a lactacáo, aos 

dois grupos, á razáo de 250 g/dia/animal. 

A análise dos resultados do ensaio foi feita recorrendo a 

análises de variáncia e a equacóes de regressáo, estudando-se as 

seguintes variáveis : peso dos chibos ao nascimento e ao desmame e 

producóes leiteiras em termos quantitativos e qualitativos. 

RESULTADOS 

Nos quadros apresentados foram utilizadas abreviaturas cujo 

significado se indica a seguir: n - número de animáis; N - número de 

observacóes; r- coeficiente de correlacáo; le- intervalo de 

confianca. 

O peso vivo medio das cabras foi, á data da cobricáo, de 

35.2 Kg ± 2.48 para Gl e de 33.8 Kg ± 1.97 para G2. 

A cobricáo natural decorreu entre 10 de Setembro e 10 de 

Novembro, com a introducáo de um macho em cada grupo. Escolheu-se 

esta época por ser considerada a mais favorável (Leitáo et al.,1987). 

Fertilidade prolificidade mortalidade-desmame 

Gl 95 % 1.4 26% 

G2 100 % 1.5 23% 

O peso medio dos chibos ao nascimento foi de 3.0 ± 0.121 e 

2.63 ± 0.09 Kg para Gl e G2 respectivamente, sendo a diferenca 

significativa (P < 0.05). Considerou-se para Gl e G2, os pesos dos 

partos "simples" (1) e partos "duplos" (2). 

Nota: os valores dos desvíos que afectara as medias 

apresentadas, correspondem ao erro padráo (EP). 

437 



Quadro 1. Media de pesos ao nascimento dos chibos (Kg) 

Grupo n Peso medio EP le 

Gl.l 11 3.20 c 0.161 (2.93 3.47) 

G1.2 8 2.72 ab 0.138 (2.40 3.04) 

G2.1 12 2.81 b 0.143 (2.55 3.07) 

G2.2 12 2.45 a 0.091 (2.19 2.71) 

índices diferentes indicam diferencas significativas para valores de 
P<0.05 

Gráfico 1. Diferenca de crescimento até ao desmame entre os chibos de 

regadio e de sequeiro 

Peso Kg 

Dios de idade 

Quadro 2 - Ganhos medios diarios dos chibos de regadio e de sequeiro 

Grupo n GMD (Kg) EP le 

1 17 0.120 0.0067 (0.109 0.132) 

2 19 0.127 0.0039 (0.117 0.138) 

Determinaram-se as medias dos pesos (Kg) dos chibos ao 

desmame: Gl=ll.17±0.519 e G2 = ll.41±0.368 , nao sendo as diferencas 

significativas (P<0.05) . 

No que se refere ás producóes leiteiras, comparou-se Gl e G2 

quantitativamente (Quadro 4) e qualitativamente (Quadro 5) e ainda a 
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influencia do tipo de parto. 

Quadro 3 - Medias diarias de producáo leiteira (1) 

Grupo N Media EP le 

Gl 175 0.80 0.026 (0.75 0.85) 

G2 188 0.89 0.023 (0.84 0.94) 

Total 363 0.85 0.017 (0.81 0.88) 

Há diferencas significativas entre Gl e G2 ( P<0.05) 

Gráfico 2 - Producóes de leite (L) após o desmame de Gl e G2 
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Na altura do desmame nao havia diferencas significativas 

entre grupos. 

Pretendeu-se avaliar a influencia do tipo de parto simples 

(1) e duplo (2) , em Gl e G2. 

Quadro 4 - Medias diarias de leite (1) 

Grupo N Media EP le 

Gl 175 0.80 0.026 (0.75 0.85) 

G2 188 0.89 0.023 (0.84 0.94) 

Existem diferencas significativas entre Gl e G2 para P<0.05. 
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Quadro 5 - Valores medios de gordura e proteína (%) 

Grupos Gordura Proteína 

Gl 3.86±0.05 3.63±0.02 

G2 3.77±0.05 3.26±0.02 

Nao existem diferencas significativas para a gordura, mas existem 

para a proteína entre Gl e G2 para valores de P<0.05. 

DISCUSSÁO 

Pelos resultados apresentados o que se torna evidente é que 

de um modo geral os valores de sequeiro foram superiores aos de 

regadío e todos os factos apontam nesse sentido: crescimento de 

chibos, producáo leiteira e condicóes sanitarias. 

Embora ligeiramente mais leves ao nascimento, os chibos de 

sequeiro mostram urna tendencia para crescerem mais, perto da época do 

desmame. O maior peso ao nascimento apresentado pelo grupo de 

regadío, deveu-se ao facto de os machos "simples" deste grupo, terem 

nascido com mais peso em relacáo a todos os outros grupos,sendo a 

diferenca significativa (Quadro 1 ) . 

Esta situacáo nao se deveu ,no entanto, a urna melhor condicáo 

corporal das fémeas do grupo de regadío, no momento do parto, pois o 

ganho de peso no último período de gestacáo foi idéntico. Nao foi o 

regime alimentar que provocou esta diferenca. Quando, porém, 

comparamos os pesos ao desmame, verificamos nao haver diferencas 

significativas entre grupos Gl e G2,tendo no entanto os chibos de 

sequeiro apresentado medias de crescimento diarias superiores aos de 

regadío ( Quadro 2 ). Aqui já podemos dizer que o regime alimentar 

foi o responsável. 

Estes valores de crescimento dos chibos, também se ajustam ás 

producóes leiteiras dos diferentes grupos. Estáo de acordó com o 

facto de as cabras de sequeiro terem tido producóes de leite 
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superiores as de regadío o que lhes permitiu recuperar o atraso que 

traziam .No sequeiro os menores GMD foram para os "duplos"o que 

também encontramos nos resultados de Soltner (198 6). 

Por outro lado, constatamos que as cabras que tiveram partos 

duplos produziram mais leite que as de partos simples sendo a 

diferenga significativa . Esta é urna característica, já conhecida e 

confirmada também para Ovinos (Soltner,1986) . 

Pela análise da evolucáo dos pesos ante e post-parto 

verificamos que as cabras de sequeiro emagreceram mais após o parto o 

que nos leva a concluir que utilizaram mais as reservas corporais,uma 

vez que deram mais leite que as de regadío. 

Além disto , verificamos ainda que as cabras que permanecerán! 

sempre em regadío apresentaram maiores problemas sanitarios. 

CONCLUSÓES 

Para as condicóes em que foi feito o ensaio, verificamos que 

o sistema de regadío para cabras nao se justifica devido as mais 

baixas producóes apresentadas e aos gastos a ela ligados . A nao ser 

que se consiga rentabilizar com urna carga animal largamente 

aumentada. 

Nao podemos, no entanto , comparar os parámetros obtidos em 

regadío, com outros obtidos em condicóes semelhantes , por nao termos 

encontrado bibliografía sobre o assunto. 

Contudo, dada a valorizacáo do leite de cabra e atendendo á 

existencia de um período de seca relativamente importante, o regadío 

será de considerar, para beneficiar esta exploracáo, quer para 

pastoreio directo temporario,quer para fenar. 

Os sistemas mistos sequeiro-regadio, com predominancia de 

pastoreio de sequeiro, parecem-nos ser os que melhor se adaptam á 

fisiología da cabra, aos seus hábitos alimentares, as 

disponibilidades forrageiras ao longo do ano e aos factores 
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económicos. 

Este sistema permitirá ao agricultor urna melhor gestáo da 

pastagem,mais facilidade de maneio, melhores rendimentos e 

consequentemente e como finalidade primordial, melhoria do nivel de 

vida. 
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SERRANA GOAT BEHAVIOUR IN DRY AND IRRIGATED PASTURE 

Summary 

The aim of this trial is to study Serrana goats under 
irrigated (1) and dry (2) pasture. The average live weights of the 
goats were 3 5.2 and 33.8 Kg for (1) and (2) respectively .The 
fertility was 95 and 100 % and the prolificity 1.4 and 1.5 for (1) 
and (2) respectively. The average birth weight of the kids was 3.0 
and 2.63 Kg for (1) and (2) and significant differences were found 
between them. The average weaning weight was 11.2 and 11.4 Kg and no 
significant differences were found.The daily average weight gains of 
the kids untill the weaning were 0.120 and 0.127 Kg for (1) and (2) 
respectively. The daily average milk production after weaning was 
0.80 and 0.89 1 for (1) and (2) being the fat content 3.9 and 3.8 % 
and the protein content 3.6 and 3.3 % for (1) and (2) respectively. 
The results obtained were better for the dry pasture than those for 
irrigated pasture. 
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